
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



O Estado de S.Paulo – 02/07/2010  

TRATADO DE ITAIPU 

Cartas 

Revisão 

Causa estranheza que a imprensa brasileira não esteja cobrindo os debates no 
Congresso em torno da alteração do Tratado de Itaipu. Se for aprovada a proposta do 
governo federal, atendendo a pressões paraguaias, os brasileiros terão de fazer uma 
doação adicional de US$ 3,1 bilhões (R$ 5,5 bilhões) aos paraguaios. Políticos e 
autoridades paraguaias têm marcado presença no nosso Congresso para defender seus 
interesses. Dia 30, em audiência pública na Câmara, ficou claro que os argumentos do 
governo federal e dos paraguaios são falaciosos. Toda a argumentação do governo e 
de sua bancada aliada se baseia na ideia de "ajudar nossos vizinhos paraguaios, 
irmãos necessitados". Esquecem esses políticos que a grande ajuda ao Paraguai é dada 
pelo próprio tratado, que possibilitou que o país se tornasse proprietário de 50% da 
usina sem ter condições financeiras para tal; e também que o Brasil - que tem regiões 
carentes do porte de vários "Paraguais" - não pode ser perdulário com seus escassos 
recursos para atender a pressões políticas oportunistas. Na quarta-feira, dia 7, os 
deputados reúnem-se na Câmara para votar o aumento bilionário das despesas do País 
com Itaipu. Como já provado pela História recente, a ação da imprensa, promovendo a 
transparência, é capaz de dar condições à população para induzir o Congresso a votar 
a favor do Brasil e dos brasileiros. 
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